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Pascoal debate controle das políticas públicas no XX Encontro Nacional 
de Controle Interno

Prorrogadas as inscrições para o Prêmio Inaldo Sampaio de Jornalismo

Carlos Neves representa Atricon em programa internacional de líderes da 
infraestrutura

Está prorrogado, até o dia 11 de outubro, o 
prazo das inscrições para o Prêmio Inaldo Sam-
paio de Jornalismo.O concurso tem como obje-
tivo reconhecer reportagens que colaborem 
para o controle externo, o controle social, a 
gestão pública e a cidadania em Pernambuco.

As inscrições são gratuitas e podem ser feitas 
no hotsite do concurso – tcepe.tc.br/premioi-
naldosampaio. Podem concorrer os trabalhos 

veiculados na imprensa pernambucana no período de 1 de janeiro a 11 de outubro de 
2024, nas categorias videojornalismo, radiojornalismo, e webjornalismo ou jornalismo 
impresso.

Os três primeiros colocados de cada categoria receberão prêmios de R$6 mil, R$3 mil e 
R$1 mil, respectivamente.

O conselheiro Carlos Neves representou 
a Associação dos Membros dos Tribunais 
de Contas do Brasil (Atricon) no Programa 
Internacional de Líderes da Infraestrutura 
(InfraLeaders 2024), em Washington, nos 
EUA. Ele participou da sessão “A Hora do 
Brasil”, debatendo a gestão e a regulação 
de contratos de infraestrutura no Brasil. 

“Os Tribunais de Contas no Brasil estão 
em processo de transformação. Deixando 

O presidente do Tribunal de 
Contas de Pernambuco, 
conselheiro Valdecir Pascoal, 
falou sobre os desafios do 
controle das políticas públicas 
em um painel, nesta quarta-
-feira (25), no XX Encontro 
Nacional de Controle Interno, 
evento organizado pelo 
Conselho Nacional de Contro-
le Interno (Conaci) e pela 

Secretaria da Controladoria Geral do Estado (SCGE).
“Tradicionalmente, os Tribunais de Contas sempre olharam muito para a conformidade 

legal do gasto público. Nos últimos anos, no entanto, estão ampliando esforços para cada 
vez mais analisar o gasto sob o aspecto da eficiência e dos resultados das políticas publi-
cadas”, começou Pascoal. 

“O desafio que temos hoje é o de sermos cada vez melhores no que fazemos. Se vivemos 
um tempo histórico de crise das democracias e de suas instituições, isso ocorre porque 
parte da população passou a desacreditar do regime democrático como forma de enca-
minhar suas demandas por melhores condições de vida”, argumentou Pascoal. 

Ele defendeu que os antídotos para a crise, no caso dos Tribunais de Contas, e até dos 
Controles Internos, passam pelo controle das políticas públicas e pelo aprimoramento da 
comunicação social. “É preciso retomar a confiança da população nas instituições demo-
cráticas e republicanas”, concluiu.

o viés meramente punitivo, tardio, para o 
atuar de forma concomitante e dialógica 
com o gestor, e atento às consequências 
das suas decisões no âmbito de cada 
política pública. No caso da infraestrutura 
brasileira, o controle externo tem ocupado 
o lugar importante de análise prévia e 
acompanhamento de todas as etapas das 
PPPs e concessões”, disse Neves. 


